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O TRABALHO COMO O TRABALHO COMO 
MERCADORIAMERCADORIA NO MUNDO NO MUNDO 

GLOBALIZADOGLOBALIZADO
Perda de postos de trabalho tradicionais e criaPerda de postos de trabalho tradicionais e criaçção ão 
de vagas diversificadas para poucos trabalhadores de vagas diversificadas para poucos trabalhadores 
incentivados e valorizados por sua criatividade, incentivados e valorizados por sua criatividade, 
capacidade de planejamento, inovacapacidade de planejamento, inovaçção e lideranão e liderançça. a. 

Massa de trabalhadores homogeneizados, dos quais 
é exigida uma maior qualificação para a execução 
de múltiplas tarefas simples, rotineiras e repetitivas.
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RELARELAÇÇÕES DE TRABALHO E ORGANIZAÕES DE TRABALHO E ORGANIZAÇÇÃO ÃO 
DO TRABALHO:DO TRABALHO: DIMENSÕES ATUAISDIMENSÕES ATUAIS

1)1) Tarefas fragmentadasTarefas fragmentadas, , desqualificadas, desqualificadas, 
repetitivas,repetitivas, sem significado humanosem significado humano; ; 
supersuper--utilizautilizaçção de alguns poucos ão de alguns poucos 
grupamentos musculares com super ou grupamentos musculares com super ou 
subsub--utilizautilizaçção de funão de funçções cognitivas ões cognitivas 
mentais (como atenmentais (como atençção e coordenaão e coordenaçção ão 
psicomotora) e subpsicomotora) e sub--utilizautilizaçção das funão das funçções ões 
imaginativas e criativas;imaginativas e criativas;
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RELARELAÇÇÕES DE TRABALHO E ORGANIZAÕES DE TRABALHO E ORGANIZAÇÇÃO DO ÃO DO 

TRABALHO:TRABALHO: DIMENSÕES ATUAISDIMENSÕES ATUAIS

2)2) Ritmo aceleradoRitmo acelerado de trabalho,de trabalho, vencendo o vencendo o 
tempotempo na busca dena busca de maior volume de maior volume de 
produproduçção e com qualidadeão e com qualidade; determinado ; determinado 
pela mpela mááquina e controlado por quina e controlado por 
supervisores e chefias; com jornadas supervisores e chefias; com jornadas 
extensas e ausência de pausas para extensas e ausência de pausas para 
recuperarecuperaçção;ão;
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RELARELAÇÇÕES DE TRABALHO E ORGANIZAÕES DE TRABALHO E ORGANIZAÇÇÃO DO ÃO DO 

TRABALHO:TRABALHO: DIMENSÕES ATUAISDIMENSÕES ATUAIS

3)3) IsolamentoIsolamento no trabalho eno trabalho e individualizaindividualizaçção ão 
do sucesso ou fracassodo sucesso ou fracasso no cumprimento no cumprimento 
das expectativas de produdas expectativas de produçção; sistema de ão; sistema de 
premiapremiaçção, salão, saláário ou promorio ou promoçção na ão na 
carreira para melhores cargos (inclusive os carreira para melhores cargos (inclusive os 
de comando) para aqueles que se de comando) para aqueles que se 
destacam, gerandodestacam, gerando competitividade competitividade 
exacerbada eexacerbada e minando o suporte socialminando o suporte social
ligado ligado àà solidariedade no trabalho.solidariedade no trabalho.



SeminSeminááriorio NacionalNacional de de SaSaúúdede Mental e Mental e TrabalhoTrabalho -- São Paulo, 28 e 29 de São Paulo, 28 e 29 de novembronovembro de 2008de 2008

RELARELAÇÇÕES DE TRABALHO E ORGANIZAÕES DE TRABALHO E ORGANIZAÇÇÃO DO ÃO DO 

TRABALHO:TRABALHO: DIMENSÕES ATUAISDIMENSÕES ATUAIS

4)4) Desemprego estruturalDesemprego estrutural que aumenta oque aumenta o
exexéército dercito de excluexcluíídosdos -- doentes, doentes, 
inadaptados, insatisfeitos com as inadaptados, insatisfeitos com as 
condicondiçções oferecidas ões oferecidas -- e dificulta a e dificulta a 
reinserreinserçção no trabalho, alão no trabalho, aléém de pressionar m de pressionar 
para o rebaixamento do npara o rebaixamento do níível salarial dos vel salarial dos 
que continuam trabalhando.que continuam trabalhando.
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As As relarelaçções de trabalhoões de trabalho e as formas e as formas 
dede organizaorganizaçção do trabalhoão do trabalho

aprofundam oaprofundam o controlecontrole sobre o sobre o 
trabalho, impondo a utilizatrabalho, impondo a utilizaçção social ão social 
do trabalhodo trabalho--morto, cuja propriedade morto, cuja propriedade 
éé restrita,restrita, excluindoexcluindo da participada participaçção ão 
social a maioria dos trabalhadores.social a maioria dos trabalhadores.
Como essa situaComo essa situaçção repercute na ão repercute na 
vida e savida e saúúde dos trabalhadores?de dos trabalhadores?
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PESQUISA: PESQUISA: 

SOCIABILIDADE, SOFRIMENTO SOCIABILIDADE, SOFRIMENTO 
PSPSÍÍQUICO E QUICO E L.E.L.E.R ENTRE R ENTRE 

CAIXAS BANCCAIXAS BANCÁÁRIOS RIOS 
(1996(1996--1998)1998)
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ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO EM PROCESSOS REPETITIVOS

RITMO ACELERADORITMO ACELERADOSISTEMA DE PREMIASISTEMA DE PREMIAÇÇÃO E CARREIRAÃO E CARREIRA

REPETITIVIDADEREPETITIVIDADEINDIVIDUALIZAINDIVIDUALIZAÇÇÃO DO SUCESSO/FRACASSOÃO DO SUCESSO/FRACASSO

TAREFAS ESVASIADAS DE SENTIDOTAREFAS ESVASIADAS DE SENTIDOISOLAMENTO DO TRABALHOISOLAMENTO DO TRABALHO

FRAGMENTAFRAGMENTAÇÇÃO DAS TAREFASÃO DAS TAREFASDIVISÃO DO TRABALHODIVISÃO DO TRABALHO

SOCIABILIDADE
NO TRABALHO

REDE DE 

SUPORTE SOCIAL

REALIZAÇÃO
DA 

PRODUÇÃO

SOFRIMENTO 
PSÍQUICO

ESFORÇO 
MUSCULAR
EXCESSIVO

DISTÚRBIOS
MENTAIS

L.E.R.
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PRINCIPAIS PRINCIPAIS 
CARACTERCARACTER ÍÍSTICAS STICAS 

SOCIODEMOGRSOCIODEMOGRÁÁFICASFICAS
DOS CAIXAS DOS CAIXAS 
BANCBANC ÁÁRIOSRIOS
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MMÉÉDIA DEDIA DE IDADEIDADE (anos): 35 (D.P.=4,5anos)(anos): 35 (D.P.=4,5anos)

PROPORPROPORÇÇÃO DEÃO DE MULHERESMULHERES: 60%: 60%

PROPORPROPORÇÇÃO DEÃO DE CASADOSCASADOS : 71%: 71%

PROPORPROPORÇÇÃO DEÃO DE GRUPO RACIAL BRANCOGRUPO RACIAL BRANCO : : 
83,6%83,6%

PROPORPROPORÇÇÃO DEÃO DE CURSO UNIVERSITCURSO UNIVERSITÁÁRIO RIO 
COMPLETOCOMPLETO: 70%: 70%



SeminSeminááriorio NacionalNacional de de SaSaúúdede Mental e Mental e TrabalhoTrabalho -- São Paulo, 28 e 29 de São Paulo, 28 e 29 de novembronovembro de 2008de 2008

PROPORPROPORÇÇÃO DEÃO DE MIGRANTESMIGRANTES DE OUTROS DE OUTROS 
ESTADOS OU INTERIOR DO ESTADO: 70%ESTADOS OU INTERIOR DO ESTADO: 70%

PROPORPROPORÇÇÃO DE MIGRANTES DAÃO DE MIGRANTES DA ZONA ZONA 
RURALRURAL : 23%: 23%

MMÉÉDIA DE TEMPO DEDIA DE TEMPO DE EMPREGO NO EMPREGO NO 
BANCOBANCO (anos): 11(D.P.=4,5anos)(anos): 11(D.P.=4,5anos)

MMÉÉDIA DE TEMPO DEDIA DE TEMPO DE TRABALHO NA TRABALHO NA 
FUNFUNÇÇÃO ATUALÃO ATUAL (anos): 7(D.P.=4.0)(anos): 7(D.P.=4.0)

MMÉÉDIADIA SALARIALSALARIAL (sal(sal áários mrios m íínimos): 11,3nimos): 11,3
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PRINCIPAIS PRINCIPAIS 
CARACTERCARACTER ÍÍSTICAS STICAS 
DADA ORGANIZAORGANIZA ÇÇÃO ÃO 

DO TRABALHODO TRABALHO
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MMÉÉDIA DEDIA DE HORAS DA JORNADAHORAS DA JORNADA DE TRABALHO DE TRABALHO 
(horas): 7 (D.P.=0,8horas)(horas): 7 (D.P.=0,8horas)

PROPORPROPORÇÇÃO DE CAIXAS QUE RELATARAM TER ÃO DE CAIXAS QUE RELATARAM TER 
NONO MMÁÁXIMO 30 MINUTOS PARA ALIMENTAXIMO 30 MINUTOS PARA ALIMENTA ÇÇÃOÃO: : 

71%71%

PROPORPROPORÇÇÃO DE CAIXAS QUE RELATARAMÃO DE CAIXAS QUE RELATARAM
NUNCA TEREM OUTRAS PAUSASNUNCA TEREM OUTRAS PAUSAS DURANTE A DURANTE A 

JORNADA DE TRABALHO: 50%JORNADA DE TRABALHO: 50%

PROPORPROPORÇÇÃO DE CAIXAS QUE CONSIDERARAM ÃO DE CAIXAS QUE CONSIDERARAM 
ASAS PAUSAS INSUFICIENTES PARA RECUPERARPAUSAS INSUFICIENTES PARA RECUPERAR --

SESE DA FADIGA DA JORNADA: 60%DA FADIGA DA JORNADA: 60%
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CARACTERCARACTER ÍÍSTICAS STICAS 
DODO TRABALHOTRABALHO DOS DOS 
CAIXAS NACAIXAS NA AGÊNCIAAGÊNCIA

ESTUDADAESTUDADA
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PADRONIZAPADRONIZA ÇÇÃO DOS POSTOS DE TRABALHOÃO DOS POSTOS DE TRABALHO , , 
ESPAESPAÇÇO EXO EXÍÍGUO DE TRABALHO, CONDIGUO DE TRABALHO, CONDI ÇÇÕES ÕES 
DO POSTO DE TRABALHO NÃO SEGUEM OS DO POSTO DE TRABALHO NÃO SEGUEM OS 

CRITCRITÉÉRIOS ERGONÔMICOS PARA CONFORTO;RIOS ERGONÔMICOS PARA CONFORTO;

PADRONIZAPADRONIZA ÇÇÃO E ELEVADA INFORMATIZAÃO E ELEVADA INFORMATIZA ÇÇÃOÃO
DOS PROCEDIMENTOS;DOS PROCEDIMENTOS;

DIVISÃO E DIFERENCIADIVISÃO E DIFERENCIA ÇÇÃOÃO DOS POSTOS DE DOS POSTOS DE 
TRABALHO;TRABALHO;

ININÚÚMERAS INTERCORRÊNCIASMERAS INTERCORRÊNCIAS NO PROCESSO NO PROCESSO 
DE TRABALHO TORNAM ODE TRABALHO TORNAM O TRABALHO ATTRABALHO AT ÍÍPICOPICO;;
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AS PECULIARIDADES DOAS PECULIARIDADES DO TRABALHO COM TRABALHO COM 
CLIENTESCLIENTES E AS TENSÕES GERADAS, ASE AS TENSÕES GERADAS, AS FILASFILAS

INTERMININTERMINÁÁVEIS;VEIS;

UM UM RITMO DE TRABALHO INTENSORITMO DE TRABALHO INTENSO : AUMENTO DO : AUMENTO DO 
VOLUME DE TRABALHO; JORNADA DE VOLUME DE TRABALHO; JORNADA DE 

TRABALHO SE ESTENDE ATTRABALHO SE ESTENDE AT ÉÉ O ATENDIMENTO O ATENDIMENTO 
DO DO ÚÚLTIMO CLIENTE E O FECHAMENTO DO CAIXA LTIMO CLIENTE E O FECHAMENTO DO CAIXA 

““ ZERARZERAR”” ; O POUCO TEMPO DE PAUSA PARA ; O POUCO TEMPO DE PAUSA PARA 
REFEIREFEIÇÇÃO E A AUSÊNCIA DE OUTRAS PAUSAS ÃO E A AUSÊNCIA DE OUTRAS PAUSAS 

DURANTE A JORNADA;DURANTE A JORNADA;

AA BUSCA DE UMA PADRONIZABUSCA DE UMA PADRONIZA ÇÇÃO INFLEXÃO INFLEX ÍÍVELVEL
COMOCOMO FORMA DE ADQUIRIR O CONTROLEFORMA DE ADQUIRIR O CONTROLE SOBRE SOBRE 

O TRABALHO.O TRABALHO.
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fontes de tensão e cansafontes de tensão e cansa çço o 
no trabalhono trabalho
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VARIÁVEL CAIXA
EFETIVO

CAIXA
FLUTUANTE

Inadequação e desconforto no posto de trabalho 81,6% 57,4%

Responsabilidade muito grande no trabalho que
realiza

77,8% 59,1%

Má remuneração pelo trabalho que realiza 57,6% 72,2%

Pressão da população usuária do serviço 69,0% 48,7%

Prolongamento da jornada de trabalho 60,8% 47,0%

Ritmo de trabalho muito acelerado 55,1% 42,6%

Improvisação no desenvolvimento das tarefas 24,7% 39,1%

Treinamentos inadequados para a função 18,4% 46,1%

fontes de tensão e cansafontes de tensão e cansaçço no trabalhoo no trabalho
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COMO SECOMO SE SENTEMSENTEM AO AO 
SAIR DO TRABALHO?SAIR DO TRABALHO?

83,6% referiram sentir83,6% referiram sentir necessidade de necessidade de 
descansardescansar ao sair do trabalhoao sair do trabalho
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Bem 20Bem 20 normal 6normal 6 feliz 4feliz 4
realizado/satisfeito/dever cumprido 8realizado/satisfeito/dever cumprido 8

Livre      Aliviado 11Livre      Aliviado 11

Cansado/muito cansado 164Cansado/muito cansado 164
Acabado/destruAcabado/destru íído/triturado/morto 6do/triturado/morto 6

Exausto 21Exausto 21
Esgotado/estafado/exausto/extenuado/Esgotado/estafado/exausto/extenuado/

exaurido 13exaurido 13

Dores no corpo 20 (5 em geral, 6 costas/coluna, Dores no corpo 20 (5 em geral, 6 costas/coluna, 
2 cabe2 cabe çça, 5 membros superiores)a, 5 membros superiores)
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EstressadoEstressado 2525 Tenso  9Tenso  9
CansaCansa çço/desgaste mental  6o/desgaste mental  6
CabeCabeçça vazia/quente/cansada  3a vazia/quente/cansada  3

Desanimado/Desestimulado   13Desanimado/Desestimulado   13
Deprimido/vazio/vontade de Deprimido/vazio/vontade de 

sumir/indisposto  4sumir/indisposto  4
Chateado/Aborrecido/Frustrado/Insatisfeito/Chateado/Aborrecido/Frustrado/Insatisfeito/

SensaSensa çção de improdutivo  6ão de improdutivo  6

Irritado/mauIrritado/mau --humor 5humor 5
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Apresentaram problema de Apresentaram problema de 
sasaúúde nos de nos úúltimos 6 mesesltimos 6 meses ::

58,7%58,7%

64,5%64,5% dos caixas efetivosdos caixas efetivos
49,6%49,6% dos caixas flutuantesdos caixas flutuantes

(diferen(diferençça estatisticamente significante)a estatisticamente significante)
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PROBLEMAS DE SAPROBLEMAS DE SAÚÚDE NOS DE NOS 
ÚÚLTIMOS 6 MESES QUELTIMOS 6 MESES QUE

NECESSITARAM CONSULTA MNECESSITARAM CONSULTA MÉÉDICADICA
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SUSPEITA DE SUSPEITA DE 
APRESENTARAPRESENTAR

DISTDISTÚÚRBIOS MENTAIS RBIOS MENTAIS 
MENORESMENORES (SRQ+):  (SRQ+):  

37%37%
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SUSPEITA DE APRESENTARSUSPEITA DE APRESENTAR DISTDISTÚÚRBIOS MENTAIS RBIOS MENTAIS 
MENORESMENORES

Associada com ocorrência deAssociada com ocorrência de L.E.R.L.E.R.

Não Não associada com oassociada com o gênero sexualgênero sexual

Associada com considerar que asAssociada com considerar que as
pausas não são suficientes para pausas não são suficientes para 
recuperar o cansarecuperar o cansa çço decorrente da o decorrente da 
jornada de trabalhojornada de trabalho
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VARIVARIÁÁVEIS EXPLICATIVAS DOSVEIS EXPLICATIVAS DOS
DISTDISTÚÚRBIOS MENTAIS MENORESRBIOS MENTAIS MENORES

CAIXA EFETIVO CAIXA EVENTU AL
Variável Coef. R isco Variável Coef. R isco

Considera que o
trabalho prejudica a
saúde

1,19 3,29 Screening LER+ 2,80 16,44

Pausas insufic ientes
para recuperar o
cansaço

0,98 2,66 Pausas insuficientes
para recuperar o
cansaço

2,52 12,43

Screening LER+ 0,71 2,03 Considera que o trabalho
prejudica a saúde

2,08 8,00

Má rem uneração 0,67 1,95 Sexo fem inino 1,58 4,86
Trabalho m onótono e
desinteressante

0,60 1,82 Poucas pausas 0,99 2,69

Problem as com  chefias 0,44 1,55 Problem as com chefias 0,98 2,66
Pressão de
usuários/filas

0,30 1,35 Sobrecarga de trabalho
devido núm ero
insuficiente de
funcionários

0,81 2,25

Am eaça de desem prego 0,60 1,82
Barulho 0,62 1,86
Maior tem po de em presa 0,39 1,48
Im provisação 0,38 1,46
Maior fa ixa etária 0,23 1,26
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SENTIMENTO DE SENTIMENTO DE 
VALORIZAVALORIZA ÇÇÃOÃO PELO PELO 

TRABALHO QUE TRABALHO QUE 
REALIZAREALIZA
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�� ÀÀS VEZESS VEZES:  45%:  45%

�� SIMSIM:  23%:  23%
ASSOCIADO ASSOCIADO ÀÀ AVALIAAVALIA ÇÇÃO DE REALIZAR UMÃO DE REALIZAR UM

TRABALHO TRABALHO ÚÚTILTIL AOS OUTROS, OBTENDO AOS OUTROS, OBTENDO 
DELES SATISFADELES SATISFA ÇÇÃO EÃO E RECONHECIMENTORECONHECIMENTO

�� NÃONÃO: 32%: 32%
IDENTIFICADO PELAS PRIDENTIFICADO PELAS PR ÓÓPRIASPRIAS

CARACTERCARACTER ÍÍSTICAS REPETITIVASSTICAS REPETITIVAS E POUCO E POUCO 
CRIATIVAS DASCRIATIVAS DAS TAREFASTAREFAS , PELO, PELO POUCO POUCO 
RECONHECIMENTORECONHECIMENTO E ESTE ESTÍÍMULO DASMULO DAS CHEFIASCHEFIAS
E PELAE PELA DESVALORIZADESVALORIZA ÇÇÃOÃO DO FUNCIONDO FUNCIONÁÁRIO RIO 
POR PARTE DAPOR PARTE DA EMPRESAEMPRESA
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CONCLUSÕESCONCLUSÕES
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II

AA SOCIABILIDADESOCIABILIDADE
PRODUZIDA PELAS FORMAS PRODUZIDA PELAS FORMAS 

DEDE ORGANIZAORGANIZA ÇÇÃO DO ÃO DO 
TRABALHO BANCTRABALHO BANC ÁÁRIORIO ÉÉ

PROFUNDAMENTE MARCADA PROFUNDAMENTE MARCADA 
PELAPELA DIVISÃO SOCIAL DO DIVISÃO SOCIAL DO 

TRABALHOTRABALHO
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SE A SELESE A SELE ÇÇÃO PARA ENTRADA NO ÃO PARA ENTRADA NO 
BANCO CONSTITUI UM RITO DE BANCO CONSTITUI UM RITO DE 
PASSAGEM LEGITIMADO SOCIALMENTE, PASSAGEM LEGITIMADO SOCIALMENTE, 
ÉÉ NANA DIVISÃO DE TRABALHO DIVISÃO DE TRABALHO 
INTERNAMENTE AO BANCOINTERNAMENTE AO BANCO (E MESMO (E MESMO ÀÀ
AGÊNCIA), DETERMINADA PELAS AGÊNCIA), DETERMINADA PELAS 
FORMAS DE ORGANIZAFORMAS DE ORGANIZA ÇÇÃO DO ÃO DO 
TRABALHO QUE ENCONTRAMOS ASTRABALHO QUE ENCONTRAMOS AS
CONDICONDIÇÇÕES DE PRODUÕES DE PRODUÇÇÃO DA ÃO DA 
SOCIABILIDADESOCIABILIDADE DOS CAIXAS DOS CAIXAS 
BANCBANC ÁÁRIOS NO TRABALHO.RIOS NO TRABALHO.
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�� AA TENSÃOTENSÃO DECORRENTE DODECORRENTE DO CONFLITOCONFLITO
DESSAS DUAS ORDENSDESSAS DUAS ORDENS RELATIVAS RELATIVAS ÀÀ
DIVISÃO DO TRABALHO PARECE DIVISÃO DO TRABALHO PARECE 
CONSTITUIRCONSTITUIR--SE NO MAIS PODEROSOSE NO MAIS PODEROSO
MECANISMOMECANISMO DA ORGANIZADA ORGANIZA ÇÇÃO DO ÃO DO 
TRABALHO DOS CAIXAS, QUETRABALHO DOS CAIXAS, QUE GARANTE GARANTE 
SUA REALIZASUA REALIZA ÇÇÃOÃO..
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IIII

IMPORTANTE DIMENSÃO DOIMPORTANTE DIMENSÃO DO
SOFRIMENTO PSSOFRIMENTO PSÍÍQUICOQUICO

DECORRE DA TENSÃO DOS DECORRE DA TENSÃO DOS 
ASPECTOS CONFLITANTES ASPECTOS CONFLITANTES 

DADA SOCIABILIDADE NO SOCIABILIDADE NO 
TRABALHOTRABALHO DOS CAIXASDOS CAIXAS
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�� OO COLETIVOCOLETIVO ÉÉ UMA INSTÂNCIA DE UMA INSTÂNCIA DE 
DISTINDISTINÇÇÃO DOS CAIXAS, ÃO DOS CAIXAS, 
DIFERENCIADOS EM RELADIFERENCIADOS EM RELA ÇÇÃO AOS ÃO AOS 
DEMAIS QUANTO DEMAIS QUANTO ÀÀ COMPETÊNCIA E COMPETÊNCIA E 
RESPONSABILIDADE NO TRABALHO, RESPONSABILIDADE NO TRABALHO, 
PARA O QUE TÊM A RETRIBUIPARA O QUE TÊM A RETRIBUI ÇÇÃO ÃO 
FINANCEIRA E SIMBFINANCEIRA E SIMB ÓÓLICA. LICA. 
ENTRETANTO,ENTRETANTO, PARA QUE O COLETIVO PARA QUE O COLETIVO 
DÊ CONTADÊ CONTA DO ASSUMIDO, DO ASSUMIDO, ÉÉ
NECESSNECESSÁÁRIO QUERIO QUE CADA UM ASSUMA CADA UM ASSUMA 
INDIVIDUALMENTE A INDIVIDUALMENTE A 
RESPONSABILIDADERESPONSABILIDADE DE DAR CONTA DO DE DAR CONTA DO 
TRABALHOTRABALHO
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�� AA RESPONSABILIDADE INDIVIDUALRESPONSABILIDADE INDIVIDUAL ÉÉ
REAFIRMADA DIARIAMENTE NO REAFIRMADA DIARIAMENTE NO 
MOMENTO DO MOMENTO DO ““ FECHAMENTO DO FECHAMENTO DO 
CAIXACAIXA ”” , COMO UM, COMO UM RITUALRITUAL EM QUE O EM QUE O 
TRABALHO HUMANO CONFRONTATRABALHO HUMANO CONFRONTA --SE SE 
COM A MCOM A MÁÁQUINA E PRESTA CONTA DE QUINA E PRESTA CONTA DE 
SUASUA FALIBILIDADEFALIBILIDADE , DE MANEIRA QUE O , DE MANEIRA QUE O 
ERRO HUMANO TENHA COMO ERRO HUMANO TENHA COMO 
RESULTADO UM PREJURESULTADO UM PREJU ÍÍZO MATERIAL E ZO MATERIAL E 
MORAL.MORAL.
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�� SE, POR UM LADO, A ORDEM  COLETIVA SE, POR UM LADO, A ORDEM  COLETIVA 
PRODUZ O SENTIDO DEPRODUZ O SENTIDO DE PERTENCER AO PERTENCER AO 
GRUPO COMPETENTEGRUPO COMPETENTE, POR OUTRO , POR OUTRO 
LADO, LEVA O ESFORLADO, LEVA O ESFOR ÇÇO DE CADA UM O DE CADA UM 
AO LIMITE. OAO LIMITE. O SOFRIMENTO INDIVIDUAL SOFRIMENTO INDIVIDUAL ÉÉ
OCULTADOOCULTADO (OU, (OU, ÀÀS VEZES, NEGADO), S VEZES, NEGADO), 
SSÓÓ EMERGINDO COM OEMERGINDO COM O APARECIMENTO APARECIMENTO 
DA DORDA DOR, QUANDO O LIMITE INDIVIDUAL , QUANDO O LIMITE INDIVIDUAL 
POSSPOSSÍÍVEL FOI EXTRAPOLADO, COMO VEL FOI EXTRAPOLADO, COMO ÉÉ
O CASO DO ACOMETIMENTO DEO CASO DO ACOMETIMENTO DE L.E.R.L.E.R.
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A funA funçção tirada de um e passada para ão tirada de um e passada para 
outro parece umoutro parece um ritual de instituiritual de instituiççãoão

desta organizadesta organizaçção:ão: quem não produz o quem não produz o 
esperado deve ceder espaesperado deve ceder espaçço para outros o para outros 

que aguardam a sua vez de mostrar que aguardam a sua vez de mostrar 
competência.competência.

Mais do que uma conseqMais do que uma conseqüüência do mência do méérito rito 
pessoal de bom trabalho de cada um,pessoal de bom trabalho de cada um, a a 

funfunçção de Caixa ão de Caixa éé um lugar que um lugar que 
representa o desmerecimento de outrosrepresenta o desmerecimento de outros

(por terem adoecido, por não (por terem adoecido, por não 
conseguirem cumprir com os interesses conseguirem cumprir com os interesses 

de produtividade).de produtividade).
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AA formaforma çção da autoão da auto --estima pessoalestima pessoal , na , na 
cultura das sociedades capitalistas, cultura das sociedades capitalistas, 

adquire a conotaadquire a conota çção deão de
competitividadecompetitividade . Al. Al éém disso, constituim disso, constitui --
se numa engrenagem da qual se numa engrenagem da qual éé muitomuito

difdif íícil não participarcil não participar , recusar, recusar --se se àà
indicaindica çção para entrar na carreira de ão para entrar na carreira de 

caixa.caixa.
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O QUE CONTRIBUI PARA O QUE CONTRIBUI PARA 
DESENVOLVER O ESTRESSE NO DESENVOLVER O ESTRESSE NO 

BANCBANCÁÁRIO, HOJE?RIO, HOJE?
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�� ExposiExposiçção do funcionão do funcionáário pela baixa performance, atravrio pela baixa performance, atravéés de s de 
planilhas de ranking e reuniões frente a todos seus colegas e planilhas de ranking e reuniões frente a todos seus colegas e 
chefes;chefes;

�� Metas ambiciosas mensais, cobradas diariamente atravMetas ambiciosas mensais, cobradas diariamente atravéés de s de 
emails ou reuniões com colegas de trabalho na Agencia, emails ou reuniões com colegas de trabalho na Agencia, 
inclusive tendo que apresentar justificativas pelo não inclusive tendo que apresentar justificativas pelo não 
cumprimento;cumprimento;

�� A concorrência estimulada pelo prA concorrência estimulada pelo próóprio chefe para prio chefe para 
identificaidentificaçção de quem ão de quem éé o melhor; logicamente tambo melhor; logicamente tambéém m 
identificava o pior;identificava o pior;

�� A polA políítica de protetica de proteçção a alguns que concordam com tudo ão a alguns que concordam com tudo e e 
perseguiperseguiçção a outros que se mostram e dizem o que pensamão a outros que se mostram e dizem o que pensam

IndividualizaIndividualizaçção do sucesso ou ão do sucesso ou 
fracassofracasso no cumprimento das no cumprimento das 
expectativas de produexpectativas de produççãoão
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IndividualizaIndividualizaçção do sucesso ou ão do sucesso ou 
fracassofracasso no cumprimento das no cumprimento das 
expectativas de produexpectativas de produççãoão

�� AudioAudio conferência no inconferência no iníício e fim de semana com cio e fim de semana com 
todos os Gerentes da Diretoria, com participatodos os Gerentes da Diretoria, com participaçção da ão da 
chefia relatando os melhores e os piores em chefia relatando os melhores e os piores em 
produproduçção, fazendo com que a prão, fazendo com que a próópria pessoa se pria pessoa se 
manifestasse e prometesse melhorar.manifestasse e prometesse melhorar.

�� MudanMudançças constantes de troca de carteira de cliente as constantes de troca de carteira de cliente 
por faixa de renda, sendo que se a renda fosse maior por faixa de renda, sendo que se a renda fosse maior 
indicava uma suposta promoindicava uma suposta promoçção e capacidade e se for ão e capacidade e se for 
menor falta de competência para gerir a mesma.menor falta de competência para gerir a mesma.

�� Falta de valorizaFalta de valorizaçção do funcionão do funcionááriorio e reconhecimento e reconhecimento 
de suas limitade suas limitaçções.ões.
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Metas superestimadas e sobrecarga Metas superestimadas e sobrecarga 
de trabalhode trabalho

�� Metas individuais distorcidas, de acordo com o Metas individuais distorcidas, de acordo com o 
funcionfuncionáário: quanto mais fizer mais lhe serrio: quanto mais fizer mais lhe seráá atribuatribuíído;do;

�� Desvio de funDesvio de funçção acrescentando mais tarefas, como ão acrescentando mais tarefas, como 
produzir sua cota, ao mesmo tempo coordenar grupo de produzir sua cota, ao mesmo tempo coordenar grupo de 
trabalho e cobrar seu prtrabalho e cobrar seu próóprio colega.prio colega.

�� Trabalhos noturnos sem compensaTrabalhos noturnos sem compensaçção de hora, como ão de hora, como 
captacaptaçção de novos clientes em Universidade.ão de novos clientes em Universidade.

�� Reuniões pautadas em vReuniões pautadas em váários assuntos, sem horrios assuntos, sem horáários rios 
estabelecidos para almoestabelecidos para almoçço (as vezes na pro (as vezes na próópria sala de pria sala de 
reunião, com lanches) e sem hora para o treunião, com lanches) e sem hora para o téérmino.rmino.



SeminSeminááriorio NacionalNacional de de SaSaúúdede Mental e Mental e TrabalhoTrabalho -- São Paulo, 28 e 29 de São Paulo, 28 e 29 de novembronovembro de 2008de 2008

CUMPRIR SEM PLANEJARCUMPRIR SEM PLANEJAR

�� Objetivo traObjetivo traççado no inicio do mês dado no inicio do mês dáá ao funcionao funcionáário a rio a 
sua cota: cerca de 20 a 25 produtos a serem vendidos, sua cota: cerca de 20 a 25 produtos a serem vendidos, 
com suas devidas quantidades e valores,com suas devidas quantidades e valores, para que para que 
possa preparar a estratpossa preparar a estratéégia de como gia de como alcanalcanççaa--lala. Desta . Desta 
forma, jforma, jáá sabe o que vai fazer na primeira semana, sabe o que vai fazer na primeira semana, 
segunda e assim por diante. Entretanto, no meio do segunda e assim por diante. Entretanto, no meio do 
caminho, diante a volatilidade e concorrência do caminho, diante a volatilidade e concorrência do 
mercado, os objetivos mudam e a pessoa tambmercado, os objetivos mudam e a pessoa tambéém m 
precisa mudar: sem que haja novo planejamento, sem precisa mudar: sem que haja novo planejamento, sem 
perder de vista o que estava fazendo e apenas perder de vista o que estava fazendo e apenas 
cumprindo ordem de vender mais um produto em cumprindo ordem de vender mais um produto em 
carcarááter de urgência... O que lhe foi mandando fazer ter de urgência... O que lhe foi mandando fazer 
depois passou a ser o mais importante das metas e, depois passou a ser o mais importante das metas e, 
claro , nunca poderclaro , nunca poderáá deixar de cumprir as demais.deixar de cumprir as demais.
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CUMPRIR SEM PLANEJARCUMPRIR SEM PLANEJAR

�� Concorrência entre as AgênciasConcorrência entre as Agências
�� Falta de autonomia dos Gerentes tendo Falta de autonomia dos Gerentes tendo 
que se reportar quase sempre ao Gerente que se reportar quase sempre ao Gerente 
Geral.Geral.

�� Falta de Falta de ParticipaParticipaçção dos Gerentes Gerais ão dos Gerentes Gerais 
nas estratnas estratéégias de gestão e crescimento gias de gestão e crescimento 
de suas prde suas próóprias Unidades.prias Unidades.
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MalMal--estar no trabalho bancestar no trabalho bancááriorio
MODELO DEMANDA/CONTROLEMODELO DEMANDA/CONTROLE

((KarasekKarasek, 1979), 1979)

Relaxado

Passivo

Ativo

Estressado
Risco de esforço

psicológico e
distúrbios físicos

Motivação de
aprendizagem para

desenvolver 
novos padrões

comportamentais

Demandas Psicológicas

Controle

Baixa Alta

(Amplitude
de decisão) 

Alto

Baixo
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MalMal--estar no trabalho bancestar no trabalho bancááriorio

Sofrimento psSofrimento psííquico no trabalhoquico no trabalho
(DEJOURS, 1987)(DEJOURS, 1987)

�� ÉÉ umauma vivênciavivência que resulta daque resulta da lutaluta que o que o 
psiquismo trava contra as injunpsiquismo trava contra as injunçções de ões de 
certas formas de organizacertas formas de organizaçção do trabalho ão do trabalho 
tayloristastayloristas (r(ríígidas e fragmentadoras), que gidas e fragmentadoras), que 
opõemopõem--se se àà organizaorganizaçção espontânea do ão espontânea do 
trabalho e ameatrabalho e ameaççam com a am com a 
desestruturadesestruturaçção mental e a exclusão ão mental e a exclusão 
social.social.
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Sofrimento psSofrimento psííquico no trabalhoquico no trabalho
(DEJOURS, 1987)(DEJOURS, 1987)

�� Defesas contra o malDefesas contra o mal--estarestar do sofrimento do sofrimento 
pspsííquico do trabalho.quico do trabalho.

�� ExploraExploraçção das defesasão das defesas contra o contra o 
sofrimento pssofrimento psííquico.quico.

�� O sofrimento psO sofrimento psííquico como fonte de quico como fonte de 
mobilizamobilizaçção de processos psão de processos psííquicos de quicos de 
imaginaimaginaçção e criatividade, constituindo aão e criatividade, constituindo a
““inteligência astuciosainteligência astuciosa””..

�� Sofrimento psSofrimento psííquico equico e adoecimento.adoecimento.
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Metas superestimadas, sobrecarga de trabalho, automatismo.
Auto-estima e valorização manipulados pela organização.

Sentimentos de injustiSentimentos de injustiçça e frustraa e frustraççãoão
Falta de perspectiva profissional, Falta de perspectiva profissional, 

para alpara aléém de ser bancm de ser bancáário;rio;
Sentimento de ser enganado;Sentimento de ser enganado;

Sentimentos de impotência e resignaSentimentos de impotência e resignaçção ão 
diante das condidiante das condiçções penosas de trabalhoões penosas de trabalho

Depressão

Transtorno
de
ajustamento

Burnout

DEMISSÃO


